
Uma salada política: 
eis os novos partidos 

Ficou fácil criar um partido político - e as siglas prolifera­
ram. Mas poucas disputarão as eleições em 86. Pág. 7 . 

professora 
Zuleica 
Medeiros. 
apesar 

das dificuldades. lidera um 
importante projeto no 
Departamento de Desenho: 
produção artesanal, na 
própria UnB, de tintas, 
papéis. pincéis e vernizes. 
Veja na página 4. 
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UnB irá colaborar com o 
M1n1stério da Cultura no 
seu objetivo de "reler" o 
Brasn. O m1n1stro Aluisio 
Pimenta, em debate na 
UnB, defendeu a Idéia de 

que o Brasll deve ter um modelo próprio de 
cultura. PAg.5. 



Decano responde ao Campus 
Senhor EdItor: 
Escrevo esta nota a propósito de 

matéria publicada no Campus nU 
84, entltulada Freire gera polê­
mica". A nota. além de Incorreta 
sob o ponto de vista de Informação 
(e Incompleta). parece-me Injusta, 
por unilateral. 

A vinda do Prof. Paulo Freire à 
unS no dIa 8 de novembro passado 
foi promovido pelO Decanato de 
Extensão. Na ocasião de sua posse 
no Conselho Dlretor. o Prot. Freire 
procurou-me. relatando que havia 
sido convidado por Darcy Ribeiro 
para ser o primeiro Decano de Ex­
tensão da UnB. Agora, nesta opor­
tunidade democrática. colocou-se 
ao dIspor do Decanato para avaliar 
conosco a polltlca de extensão que 
estamos tratando de determinar. 
após trabalho exaustivo a Inúme­
ras discussões. 

O Prot. Freire velo e regressou a 
São Paulo no mesmo dia. Na parte 
da manhã participou de uma dIs­
cussão com alunos da pós­
graduação da Faculdade de Edu­
cação. E no periodo da tarde. man­
teve Intensa dIsçussão com Mem­
bros da CAmara de Extensão e 
Coordenadores de Extensão dos di­
versos departamentos. Recordo 
que a Câmara de Extensão está in­
completa. pela ausêncIa de estu­
dantes de graduação na mesma, 
pela imposslbUldade de indicação 
de nomes. uma vez inexistir orga­
nismo representatlvo da categoria. 

O Prof. Freire nAo aceita falar a 
ll'UP08 que ucedem vinte (20) pes-
808& aproxImadamente. neste mo­
mento de sua carreira acadêmica 
e polltlca. Com este pequeno deta­
lhe de Informação, talvez o enfo­
que à noticia poderia ter sido ou-

tro, ou, pelo menos, mais comple­
to. 

Esta é apenas a primeira vinda 
de Paulo Freire à UnB, sob o pa­
troclnlo do Decanato de Extensão. 
No próximo ano, deverá vir outras 
ocasiões. N a oportunidade, então, 
o DEX entrará em contacto com 
outros grupos Interessados em dis­
cutir com o Prol. Freire, 
respeltando-se seus desejos. Este 
Informe, aliás, já foi passado por 
nós ao Boletim da Reitoria, deven­
do ser noticiado no próximo núme­
ro, demonstrando a transparência 
de nossos propósitos. 

Cumpre-me Intormar, para ter­
minar, que o Prof. Paulo Freire, 
por seu próprio oferecimento, esta­
rá auxUlando periodicamente o 
Decanato de Extensão na avalia­
ção das atlvidades que forem sen­
do Implementadas. Por si SÓ, este 
fato estará contribuindo dIreta­
mente no aprimoramento do pró­
prio corpo docente da UnB, pela 
contribuição de Inegável peso qua­
litativo. 

Somente no periodo de 4 de no­
vembro a 3 de dezembro. o DEX 
promoveu/promoverá nada menos 
que 36 atividades dIferentes (semi­
nários, cursos, debates, dIscus­
sões, etc). nas mais variadas áreas 
da Universidade. A divulgação do 
Campus. a estas atlvldades. tem 
estado aqué'm do fruto que elas 
possam estar gerando. Agredece­
remos antecipadamente um maior 
espaço futuro às promoções do 
DEX. bem como sugestões e criti­
cas que Objetivem auxUlar-nos na 
reconstrução da unS. 

Atenciosamente. 
Prof. VolDe1 Garrafa 
Decano de Extensão 

OAB protesta contra o racismo 
Senhor Editor-Geral: 

.Acuso e agradeço o recebimento 
do número de setembro do 
Campus. 

Sobre a reportagem a respeito do 
apartheld e as rea<.:óes verificadas 
no Brasil. apraz-me Informar a 
V.sa. que a OAB/DF. em cumprl-

mento a deliberação do seu Egré­
gio Conselho Secional. enviou 
orício ao Sr. Embaixador da Africa 
do Sul. protestando contra o trata­
mento dispensado aos negros na­
quele pais. Atenciosamente. 
Mauricio Corrêa. Presidente da 
Ordem dos AdvogadOS do Bra­
sil/Secção DF 
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Opinião 

Enquadramento 
de professores 

Flávio Silveira 
Pergunta dirigida ao reitor 

Crlstóvam Buarque. através do 
campus. pela professora (cate­
goria colaborador). Maria de 
Lourdes Torres. do Departa­
mento de Comunicação. 

"Por que o CEP, Conselho de 
Ensino e Pesquisa, não está 
analisando novos pedidos de en­
quadramento de professores?" 

A resposta à pergunta foi da­
da pelo reitor em nota veicula­
da na última edIção do Boletim 
da UnB e repassada ao campus 
antes de sua pUblicação na últl­
ma semana. 

Segundo a nota, a questão da 
existência de professores cola­
boradores nos quadros da UnB 
constitul-se numa autêntica "a. 
berração funciona!", cuja eli­
minação. através do enquadra­
mento, deve ser efetivada o 
mais breve posslveL 

Além de classlflcar como 
uma prioridade de sua adminis­
tração, esclarece o reitor que o 
problema está entregue à Co­
missão de Enquadramento e ao 
Conselho de Ensino e pesquisa. 
que vêm se desdobrando num 

' .... "01·...., de agilização na análise 
dos pedidos feitos por esses pro­
fessores. 

Entretanto, ressalta que to­
os esforços dlspendldos 
necessariamente. de pas­

sar pelas normas que regula­
mentam o enquadramento. 

de obedecer ao cronogra-
estabelecido pela Comissão 

peloCEP. 
Aponta a nota doiS pontos 

serem observados: 
O primeiro diz respeito à 

do aumento de de!;oosa~;; I 
segundo. à 
Portaria 

como elemento COrICllli:l-1 

episódio da última 
teor prevê a eXILUII':i:lU 

da figura do n1"(\fe~;!:Or 
lr."",r,,,rl(,r, sem contudo 

as formas dessa 
O texto da Portaria 
necessidade de se r .. ''''''',.H 

11 ccmcur.;o públiCO para qUialquel 
no quadrada 

Valta a troca 
em Olhos D'Água o PT na Crista 'da Onda 

A comunidade de Olhos d'Agua con­
vida para a 22' Feira do Troca. que se­
rã realizada nos próximos dias 30 de 
novembro e " de dezembro O lugare­
JO rica a 100 quilômetros de Brasllia e 
segundo os organizadores terá "ban­
dejão" para os "trocadores" A relra. 
que n ultlmos Irês anos estava des­
caracterizada com a maioria com­
prando artesanato em vez de trocar 
por outra mercadorias. voltará a ler 
a earaclenst!ca e o espirllo Iniciai 
Ha\'erã uma resta no sábado. com ror­
ro callra lundum tapuas, além da 
m tra d rot das pesquisa realiza 
das na regi o com a plantas e àrvo­
r usada para tingimento do art a-

lO Vale a pena botar o pé na ra 
da no proxl o final d semana 

andra Machado 

Os parlamentares do Partld0 . 
dos Trabalhadores. que só 
eram procurados pela 
Imprensa quandO alguma 
greve sacudia o país. depois 
da considerável votação em 
15 de novembro sentiram o 
gostlnho de serem abordados 
por filmadoras. microfones. 
canetas etc. O deputado José 
Genolno Unha tantos 
jornalistas à sua volta, no 
salão verde da Câmara. que 
um Ilustre oposltor. 
pensandO tratar-se de algum 

. mInistro, foi abrindo 
caminho sorrIdente para 
cumprlmentá-Io, mas 
quebrou a cara. Geno[no. 
multo à vontade. disse: 
Inaugurei o espaço no 
Fantástico. a Maria LuJza 
(prefeita de Fortaleza) está 
<;azendo um especial para a 
BandeIrantes .... e continuou 
respondendo às perguntas. 
Plm_enta da VeIga que se 
cuIde, o brilho petlsta pode 
dar Ibope_ (Adêlla Barroso) 

... to I • 
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As bruxas, o fogo 

Luiz Antônio Gomes 

Jean-Luc Godard. Falar 
o quê deste cineasta 
suíço que se fixou na 
França e não liga o 
mínimo para o que 
falam dele? Melhor 
guardar fõlego e 
palavras para as 
polêmicas que 
acompanham suas obras 
- estas sim, amadas ou 
odiadas, mas sempre 
comentadas. desde o já 
clássico" Acossado" (A 
Bout de Souffle) até o 
seu penúltimo filme, "Je 
Vous Salue Maríe". 

A Igreja Católica 
entrou de sola. Por todos 
os cantos do planeta 
estouraram protestos 
contra a exibição do 
filme. No Vaticano. o 
Papa João Paulo 11. que 
também é contra o sexo 
por prazer até mesmo 
entre casados, declarou 
que o filme "fere 
profundamente o 
sentimento dos cristãos 
pela Virgem Maria" ... 
Feriu tanto que foi 
proibidO na Itália_ 

Aqui entre nós, o lobby 
católico já está 
funcionando e conseguiU 
uma importante vitória. 
A Alvorada Filmes, 
distribuidora 
responsavel pelos 
direitos de exibição, 
alegou motivos 
comerciais para negar 
uma cópia para a 

mostra "Je Vous Salue 
Godard", do 11 FestRio. 
A mostra foi suspensa. A 
CNBB, a mesma CNBB 
que pressiona o Governo 
por uma reforma 
agrária justa e uma 
Constituinte 
independente, também 
faz pressão junto ao 
Ministério da Justiça 
para censurar o filme. 

Godard incomodou, 
mais uma vez. Contando 
a história da Virgem no 
mundo moderno. 
segundO ele "um mundo 
brutal", não viu razões 
para não mostrar 
"Maria sendo tratada 
brutalmente". Foi o 
bastante para gerar 
debates na imprensa 
sobre novas e velhas 
questões. A censura 
deve mesmo acabar? O 
povo brasileiro está 
preparado para nuances 
de intelectuais como 
Godard? A pOSição do 
artista frente à 
sociedade deve ser 
vanguardista, 
antecipando-a na 
iconoclastia? 

A melhor resposta 
talvez tenha sido dada 
pelo própriO cineasta. 
Em maio deste ano, 
Godard exibiu em 
Cannes seu último filme, 
"Detective", mostrando 
que o artista deve, 
acima de tudo. produzir. 
Sem medo de críticas, 
pressões ou. até mesmo. 
excomunhões. 
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CO: antes e tudo, um , . . , . 
esplflto cOmunltaflO 
CLAUDIO FERREIRA 

Eles estão em toda parte. Nos 
CAso GEDUnB. Coral. Mteu. 
Os ceoltnos participam de 
quase tudo o que se faz na 
Universidade. E Isso é 
natural. já que eles são o 
grupo de alunos que passa 
mais tempo na UnB. Mais 
natural ainda foi eles 
perceberem que. como 
moradores do CO. tinham 
multos problemas em comum. 
E como disse um deles. 
"aonde você tem um monte 
de gel!te morando junto. nada 

s providên­
cias já toma­
das. e mais 
algumas. fo­
ram pedidas 
através de 
um documen­
to. Através 
do Serviço de 
Orientação e 

Mercado de Trabalho. no DAC. os 
problemas começaram a ser resol­
vidos. Para Anellse. responsável 
por esse setor do DAC. a AMAE ca­
nalizou para a administração as 
reivindicações coletivas dos mora­
dores do CO. Segundo ela. antes da 
AMAE. tinha-se uma Idéia dos pro­
blemas mais urgentes pelo volume 
de pedidos individuais que chega­
vam ao DAC. Agora. os pedidos co­
letivos chegam através da Asso­
ciação. são resolvidos com o Deca­
no. e se preciso. com o Reitor. 

Para a diretoria da AMAE. esse 
contato com a administração é 
multo Importante. No "período 
Azevedo". todos os pedidos feitos 
eram recusados. Isso dlflcultava 
Inclusive a credibilidade da 
AMAE. que não tinha nada de con­
creto para mostrar. e assim. con­
seguIr colaboração. Hoje a convi­
vência é mals salutar e menos bu­
rocrática. 

PROBLEMAS 

Ess'!S problemas não são poucos 
Um dos mais recentes foi a retira­
da da venda de passes aos morado­
res. pela empresa Pioneira. egun-

mais Interessante do que um 
grupo que lute pelas 
necessidades daquele pessoal 
todo". 

Esse interesse oficializou-se 
a partir de 1982. quando foi 
criada a AMAE-Associação 
dos Moradores do Alojamento 
Estudantil. As pessoas 
interessadas formaram uma 
primeira chapa, e tiveram o 
respaldo do resto dos 
moradores. Era uma época de 
greve, e os moradores 
sentiram que era hora de se 
unir numa associação. 
Atualmente. a AMAE já está 
na sua terceira diretoria. que 

do a empresa. o alojamento era 
multo perto do resto da Universi­
dade. e além disso, estava havendo 
revenda de passes. Os próprios 
moradores formaram uma comis­
são. Independente da AMAE. e fo­
ram negociar com a empresa. A 
Reitoria apoiou. e o problema foi 
resolvido. Transporte é um dos 
grandes problemas da comunidade 
e já foi conseguIdo um ônibus. que 
sal todo dia às 8 e 15 da manhã do 
CO. e vai para a Biblioteca. Um 
projeto antigo era o de desviar um 
ônibus da linha PalAc10 da 
Alvorada para servir à UnB. A PIo­
neira deu parecer favorável, mas o 
GDF não liberou a mudança. 

Outro problema foi com o Depar­
tamento de Educação Flslca. Os 
moradores do CO tinham uma au­
torização para jogar vôlei nas qua­
dras cobertas. das 22 ás 24 horas. 
Só que. quandO eles quiseram pro­
mover um campeonato de futebol 
de salão. foram Impedidos pela ad­
ministração do CO. O caso foi dis­
cutido com o Colegiado da Educa­
ção Flslca. e parece que vai ter um 
final feliz. A Educação Fislca. se­
gundo a AMAE. também tentou 
desviar o caminho da calçada 
recém-construlda para os morado­
res do CO. Agora a AMAE. espera 
uma solução para o "seqüestro" 
da calçada. 

MELHORIAS 

Os planos conttnuam sendo fei­
tos. Jã foi apresentado um projeto 
de um Centro de Vivência. que se­
ria construido entre os blocos A e 

termina o seu mandato em 
julho do próximo ano. 

André. dIretor de Assuntos 
Comunitários da AMAE. fala 
que antes das melhorias. eles 
procuraram ativar a 
manutenção do CO. Segundo 
ele. este serviço era feito em 
toda a UnB. mas o alojamento 
era esquecido. Troca de 
lâmpadas. conserto de portas. 
pintura e conserto de pias 
foram as primeiras 
providências tomadas. As 
melhorias vieram com a 
construção da cantina e a 
solução para o problema da 
iluminação. 

B. Esse centro teria quadras. um 
pequeno anfiteatro. e seria uma 
ampliação do que já existe no bloco 
A. O projeto foi feito por um ex­
morador. assim como o de uma la­
vanderia. proposto recentemente. 
A calçada em frente à Educação 
Flslca foi feita após negOCiações 
com o IBDF. o dono do terreno. 
Existe um projeto de reforma dos 
apartamentos. e o 114 do Bloco A 
serviu como piloto. Outra Idéia é a 
de tornar os blocos A e B mistos. 
para dinamizar mais a participa­
ção das meninas do CO. 

Participação. aliás. é uma 
palavra-<:have. A AMAE diz que é 
mais fácil conseguir a participa­
ção dos moradores quandO o pro­
blema é mais prático. como no ca­
so dos passes. 

E os moradores. ao que parece. 
estão satisfeitos. tanto com as me­
lhorias quanto com a atuação da 
AMAE. EdmUson. estudante de 
Medicina. e morador do 104/ A.che­
gou em 1980. e diz que o CO deixou 
de ser um Simples alojamento. 
Agora. ele vê um esplrlto de comu­
nidade. A iluminação. as passare­
las que vão até o Mlnhocão. e a op­
ção por cinco moradores em cada 
apartamento foram conquistas Im­
portantes. apesar dos problemas 
que ainda existem com os clandes­
tinos e com o "pessoal do rumo" 
Nando. do l02/A fala ainda da far­
mArcia. da escala de médicos e 
dentistas (alunos) que é reita. e só 
reclama da pouca colaboração dos 
moradores. "A AMAE sozinha não 
faz milagre". 
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aberto a toda comunidade 

Editora faz promoções 
para atrair leitores 

MARINA MARIA GODOI 

riada em 1962. com o objeti­
vei de fazer chegar ao português 
obras de importância do patri­
mõnlo cultural da humanidade, 
a Editora da Universidade de 
Brasilla esteve durante muitos 
anos longe da comunidade uni­
versitária. assumindo uma pos­
tura um tanto pomposa em rela­
ção ao que teria condll,.'Ões de 
publicar. SegundO o seu atual 
diretor. professor Tlmothy. do 

Departamento de Psicologia. a maior dificuldade encontrada 
ao assumir a editora. em maio último. foi dar vazão a Inúme­
ros compromissos assumidos com as gráficas. na gestão an­
terior. sendo que o número de livros a serem publicados era 
bem maior do que a capacidade que a editora Unha de lam;á­
los no mercado. 

A solução para dar salda a estes livros e. ao mesmo tempo. 
promover a reaproXimação da editora t toda a comunidade. 
foi oferecer descontos especiais na compra dos titulos. O alu­
no carente tem um desconto de 50% na compra de qualquer 
livro. Basta ele Ir até à Diretoria de Assuntos Comunitários 
_ DAC - mostrar a cartelrlnha de estudante e receber cinco 
vales. que lhe darão direito a adquirir cinco exemplares dos 
livros que desejar. pela metade do preço. durante todo o se­
mestre. 

Para os alunos não carentes. o desconto é de 40% e estes 
alunos só têm que apresentar a cartelrlnha de estudante 
quando forem comprar os livros. Os professores e funcioná­
rios também têm direito a receber um desconto de quarenta 
por cento na compra de qualquer titulo. E se a compra ultra­
passar cinqüenta mil cruzeiros. eles podem pagar no final do 
mês. descontando em (olha. ou ainda. parcelando em quanto., 
meses desejarem. 

"Mas todos estes descontos". afirma o professor Tlmothy 
"só são válidos no posto de venda da editora. situado no pré­
dio dos Dois Candangos". No próximo ano. a Editora coloca­
rá o seu posto de venda no ICC Sul. facUltando a todos adqUi­
rirem os livros. Para Tlmothy. o posto de venda situado no 
Minhocão. coloca a editora mais perto da comunidade. no 
selo da Universidade. fazendo com que todos conheçam de 
perto as obras publicadas. 

Para as pessoas que não fazenm parte da comunidade da 
UnB. a Editora tem o seu Clube do Livro - uma forma de 
conquistar novos leitores. barateando os custos da produção 
e distribuição dos livros. O sócio do clube do livro tem direito 
a um desconto especial na aquisição dos títulos e ainda os re­
cebe em casa. O Clube do Livro da UnB tem atualmente trin­
ta mil assinantes em todo Brasil e qualquer pessoa pode se fi­
liar - é só entrar em contato com a editora. 

Para aqueles que não fazem parte da comunidade da UnB 
ou do clube do Livro. há ainda uma excelente oportunIdade 
de adquirir livros a preços mais baratos - na Feira do LI 
vro de Brasília em sua 4ij edição. que esta sendo realizada no 
Centro de Convenl,.'Ões de Brasilla. ate o dia 1" de dezembro. 

e ta feira . a editora está lançando vinte e cinco novos titu­
los. com várias promol,.'Ões e ofertas. para todos os go tos. 
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Desenho produz papel com as mãos 
em tendo uma boa -repercussão através da 
divulgação feita pela grande imprensa e 
pela televisão o trabalho de "produção 
alternativa de material utilizado nas artes 
plásticas", que está sendo desenvolvido 
na Universidade de Brasília. 

A partir de matérias-primas como 
grama, terra, gravetos de goiabeira, cabelo humano, pelo 
de animais, etc, produz-se um material de boa qualidade a 
um custo praticamente zero, como alternativa à baixa 
qualidade do produto nacional e ao alto custo do material 
importado. 

Um reforço para a 
educação pela 
arte: material de 
artes plásticas 
produzido 
artesanal mente 

T
odo esse trabalho é 
feito por 25 alunos. 
uma funcionAria e 
uma professora. to­
dos do Departamen­
xo de Desenho que, 
numa pequena sala 

estão tentando desenvolver um 
grande Ideal. A professora Zulelca 
Medeiros é quem coordena os traba­
lhos dessa equIpe. através da disci­
plina Análise e Exerclclos dos Mate­
riais Expressivos - AEME - cujo 
objetivo é o trabalho com o arte edu­
cador. "Acho Importantisslmo, em 
termos de educação artlstica. que o 
aluno conheça o material, produza 
esse material, ou seja, ele Interage 
com a expressão que posteriormente 
ele virA a expressar", explica Zulel-
ca. Havia um estrangulamento do 
trabalho do arte educador por falta 

de material Isto levou Zulelca a 
acionar, cada vez mais. a produção 
completa de matérla-prlma_ Ocasio­
nalmente alguém produzia papel. ou 
Unta. mas era uma In1clatlva isola­
da, sem sistemaUzaçao. Com a ex­
periência de alguns semestres na 
disciplina AEME, a professora estA 
tentando essa sistematização atra­
vés da formalização do projeto que 
tem como titulo Laboratório Experi­
mental dos Materiais Expressivos 
que visa abranger pesquisa, estu­
dos, produção e expressão dos mate­
riais artfstlcos nas artes plàstlcas. 
artes cênicas e desenho - habilita­
ções do curso de Educação Artlstlca. 
Com a formalização do Laboratório, 
afirma Zulelca. e a curto praw, 
pretende-se produzir todo o material 
que a Universidade utiliza no Depar­
tamento de Desenho e. numa etapa 
posterior, pensa-se em difundir essa 
tecnologia às escolas através de cur­

Extensão, para que toda a co­
mwtldad disponha tami'ém d 
conheclm(;~lto . 

Hoje, a equ :,e da professora Zulel­
ca desenvolve o trabalho de produ­
ção alternativa de mat rlal em tres 
etapas a primeira etapa. chama­
da por a d .. ação Inferior" (supor-
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te). produz-se o papel artesanal. que 
vem da cana-de-açúcar. grama. fo­
lha de bananeira. espada de São Jor­
ge. casca de amendoim. A preocupa­
ção no momento é com a matérla­
prima mole. por causa do llquldlfi­
cador que é doméstico. "Se tivésse­
mos um liquidificador Industrial", 
explica a professora. "poderiamos 
trabalhar com cascas mais pesa­
das". 

Produz-se também. nessa etapa. a 
tela para receber a pintura a óleo e 
ensina-se as técnicas tradicionais. 
Desta forma. hoje estica-se uma tela 
como se fazia há cem anos. com o 
melhor método. a melhor técnica. 
"A qualldade". diz a profe:;sora. "é 
um fator que nós visamos". Nessa 
etapa. também é produzido o papel 
lixa. para a aplicação em pastel. 

Na segunda etapa de produção. 
que é chamada de "ação média" 
(produção de tintas). tem-se um es­
tudo profundo a respeito dos pig­
mentos. Trabalha-se com pigmentos 
de origem mineral como terra. pe­
dras. e de origem vegetal. como cas­
cas de frutos. de folhas. Existe. co­
mo friWu Zulelca. a preocupação de 
se trabalhar com um material vlA­
vel para a educação. "Descartamos 
produtos quImlcos que podem ser 
perigosos" 

De posse desses pigmentos. parte­
se para a produção das tintas. Os vá­
rios tipos de tintas: à óleo. nanqulm 
e outros. stlo obtidos a partir da sim­
ples troca do aglutinante. E também 
nessa etapa que é produzido o car­
vão. a partir da queima de galho de 
goiabeira e o IApls cera. 

Já na terceira etapa. a preocupa­
ção é com os vernizes. E a etapa 
chamada de "ação superior". que 
vai cuidar do acabamento do traba­
lho artIstlco, a preservação dos tra­
balhos. Trabalha-se com rezlna. ce­
ra. de abelha e outros. Outra preocu­
pação, cita Zulelca era de como tra­
balhar com as tintas. Precisava-se 
trabalhar os Instrumentos. 

Então. partiu-se para o trabalho 
de produção de pincéis (de cabelo 
humano e pelo animal>. espátulas. 
sopretes e ferramentas para o traba­
lho no barro. "Ou seJa". afirma a 
professora Zulelca Medeiros. "o que 
tu imaginares de necessidades para 
as artes plàstlca nós estamos procu­
rando cobrir" . 

Todo esse trabalho de equipe tem 
boas perspecltvas e já começa a ren­
der os primeiros frutos. Com a ofl­
clallzaçAo do Laboratório será 
posslvel segundo Zulelca. a realiza­
ção de vArlos convênios. "JA esta­
mos sendo procurados", continua a 
professora. "por pessoas que ofere­
cem apolo material porque têm inte­
r em obter retomo n1 50. E o re­
tomo maior para a comunld de estA 
na Area do art anato. Já ta mos 
trabalhando com o P TDA. Plano 

clonaI de Desenvolvlm nto do Ar­
t nto, que estil reformulando a 
poIltlca nacional de artesanato a 

respeIto de pesquisa. metodologia e 
documentação" . 

Além disso. surgiram várias entl­
dadas Interessadas. o SESI, Pro­
Dart. IBDF. Maria do Barro, Pró­
Memória, e professores de escolas 
oficiais e particulares que, estão in­
teressados numa reciClagem. Pr0-
fessores dos Departamentos de 
Química. Agronomia e BotânIca da 
UnB Jã se mostraram Interessados 
em participar desse projeto que en­
volverA atividades Interdlsclpllna­
res. 

Desta forma. o laboratório surge 
como uma posslbUldade de se demo­
cratizar a educação art1stlca e a ar­
te. "Essa experiência", explica Zu­
lelca, "nAo tem precedentes no resto 
do pais. Incluslve:lA recebemos con­
vite para Ir a todos os estados fazen­
do a divulgação desse trabalho_ 
Pensa-se na Implantação de núcleos, 
centros a nlvel regional para execu­
tar a experiência pioneira desen­
volvida na Universidade de 
Bras1lla" 

DIFICULDAD 
Apesar de toda a movimentação 

provacada pelo trabalho :IA desen­
volvido, o pessoal da equipe vem en­
frentando algumas dificuldades, ca­
mo, por exemplo, o pequeno espaço 
flslco de que d1sp6e. Segundo Zulel­
ca. a sala é de uma precariedade 
enorme: "Qualquer pessoa vê que 
receber 25 alunos aqui nessa sala é 
assustador" . Outro problema é 
quanto à auxlllar de laboratório. d0-
na Ros1nha. Ela está à disposição do 
laboratório somente uma manhã du­
rante toda a semana e apesar da sua 
dedicação acaba ficando sobrecar­
regada. "Eu mesma", diz Zulelca, 
"apesar de a aula acabar ao melo­
dia. fico às vezes até às 14 horas la­
vando tanque. panelas, seja o que 
for. 

Diante dessas e outras dificulda­
des encontradas, pode-se aflrmar 
que a equipe está precIsando de um 
maior apolo. "Sinto não ter conse­
guido senstbUlzar as pessoas a nfvei 
de Unlversldad e sair a nlvel de 
Bra 11 divulgando esse trabalho", 
analisa Zulelca. "annal de contas 

o vArias que fizer m ch 
gar a ponto" . 
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Mine e UnB unidos para reler o País 
lDHELENE MACEDO 

HELOISA HELENA 

P
ara o ministro Aluisio 
Pimenta. o Ministério 
da Cultura é "o Ministé­
rio da releitura do Bra­
sil" . e isso deve ser feito 
com a ajuda de toda a 
comunidade brasileira, 

universidades. sindicatos. negros, 
Indígenas e principalmente a ju·,entu­
de. E foi dentro desta proposta que foi 
assinado um convênio entre a UnB e o 
Ministério da Cultura. no último dia 
oito. durante um debate onde partici­
param professores. funcionários e 
alunos da UnB além do ministro 
Aluisio Pimenta e do reitor Crist6vam 
Buarque. 

O convênto propõe que a partir de 
agora haja mecanismos de contato 
entre a UnB e o MinC. e pretende defi­
nir melhor a forma de relacionamen­
to entre as duas entidades. Assim. de 
acordo com o reitor Crist6vam Buar­
que, "o MinC fará sua contribuição 
através do financiamento de projetos 
relacionados a atividades culturais e 
a UnB fornecerá o f6rum para deba­
tes e pessoal para pensar as coisas" . 
. "Nós queremos que a Universidade 
nos ajude ativamente. Queremos. por 
exemplo. uma colaboração do Depar­
tamento de Antropologia que nos aju­
de exatamente a definir determina­
das caracteristicas no Ministério. Um 
adendo a esse convênio diz respeito à 
extensão universitária, um outro se 
refere ao ensino das culturas negra e 
indigena. O convênio é bastante am­
plo. e outros adendos virão". diz o mi­
nistro Aluisio Pimenta. 

UM MODELO BRASILEIRO 

Outro ponto colocado pelO ministro 
Aluisio Pimenta durante o debate foi 
quanto ao programa do Ministério. 
Para o ministro. não é interessante 
fazer modelos copiando-os de outros 
países. O mais importante é elaborar 
um programa em conjunto com toda a 
sociedade. E isso será conseguido 
através de uma série de debates. co­
mo este que aconteceu na UnB. "Es­
tamos há pouco tempo no poder e pre­
cisamos da cooperação de todos. O 
MinC não é um fazedor de coIsas. mas 
sim um apoio. um cataltsador da cul 
tura no País". 

"E importante a criação de um mo­
delo brasUeiro. um modelo brasUelro 
de pol1tica. de economia. de cultura. 
Isso tudo dentro da realldade do Bra­
sUo E a realidade brasUeira não é só 
Rio. São Paulo. Bras1l1a ou Belo Hori­
zonte. O BrasU também é Juazeiro do 
Norte. RecUe. Carajás. etc. Esse fato 
deve ser observado para que real-

• mente tenhamos um modelo brasUei­
ro" . O MinC pretende que se construa 
um modelo brasUelro sem que a cultu­
ra nacional seja distorcida ou des­
truída. 

Outra coisa importante na constru­
ção desse modelo. citado pelo minis­
tro Aluisio Pimenta. é uma colabora­
ção mais ativa entre todos os Ministé­
rios. fato que nunca ocorreu no BrasU. 
Para Aluisio Pimenta. o MinC neces­
slta da cooperação dos Ministérios da 
Educação CIência e Tecnologia. De­
senvolvlm~nto Urbano e também do 
Conselho Nacional de PesquIsa. 

unS X CULTURA 

Para o reitor Crlstóvam Buarque. a 

Universidade tem três linhas de preo­
cupações em relação à cultura. Pri­
meiramente ele coloca a Universida­
de como um fórum permanente de de­
bates. onde a cultura se imagina. 
"Fazer universidade é fazer cultura". 
Em segundo lugar. a Universidade é 
também um local onde se conservam 
aqueles valores culturais que estão 
em processo de extinção. "Essa con­
servação é feita através do estudo da 
história desses valores". Finalmente. 
a Universidade deve fazer cultura in­
dependentemente de ser uma Univer­
sidade. porque antes de tudo é uma 
comunidade de treze mil pessoas. 

O primeiro projeto que a 'UnB vai 
apresentar ao MinC é a participação 
do Ministério no programa, chamado 
a principio. de Residentes Não Acadê­
micos. O Ministério financiará a vin­
da de seis a oito pessoas anualmente à 
Universidade. Os convidados serão 
pessoas llgadas à cultura. e não preci­
sam necessariamente estar vincula­
das a uma formação acadêmica. "A 
Universidade não deve ser vista como 

Folo: Luiz Queiroz 

uma promotora de cultura. mas sim 
como um dos pólos da convivência da 
cultura do País. Nós queremos, com 
isso. trazer para conviver conosco 
produtores de cultura e não acadêmi­
cos", diz Cristóvam Buarque. 

Um desses produtores de cultura 
não acadêmicos a ser convidado é um 
funcionário da própria UnB. Teodoro 
Freire. que é o grande incentivador 
do bumba-meu-boi na cidade-satélite 
de Sobradinho. "Se não houver uma 
rapidez da juventude brasileira no 
sentido de preservar nossa cultura. 
deixaremos uma herança muito trist~ 
para nossos filhos". afirmou ele, emo­
cionado. durante o debate. Segundo 
Teodoro. o "bumba" precisa de mais 
apoio financeiro por parte das autori­
dades. Como ele mesmo diz "o nosso 
boi é quase universitário", isso por­
que é praticamente mantido pelo 
apoio de professores. funcionários e 
alunos da UnB. 

unS X'CIDADE 

Uma outra preocupação do reitor 
Crist6vam Buarque é, de acordo com 
ele pr6prio. "o muro invis[vel" que 
ainda separa a UnB da comunidade. 

" E; importante a criação de um 
modelo brasileiro ... Isso 
tudo dentro da realidade 
do Brasil. E a realidade 
brasileira não é s6 Rio, São 
Paulo, Brasília ou Belo 
Horizonte. O Brasil é também 
Recife, Carajás. etc. 

" O bumba-meu-boi 
precisa de apOio e 
diVulgação, coisa 
que o Governo não 
faz há muito tempo. 
Hoje a Universidade 
nos dá apoio, 
através do Departa­
mento de Comunica­
ção. Os outros 
Departamentos não 
estão ajudando e 
deveriam ajudar. 

por causa prinCipalmente do regime 
de arbítrio que se instalou no Pais em 
1964. E na tentativa de romper este 
muro a Universidade estará desenvol· 
vendo dois tipos de trabalhos de ex­
tensão universitária. O primeiro seria 
a nível de conhecimento. exatamente 
a releitura do Pais citada pelo Minis­
tro da Cultura. através de debates. O 
segundo tipo de trabalho é a partici­
pação da UnB em certos atendimen­
tos à comunidade a nivel de educação 
e saúde. 

E esse trabalho de reaproximação 
já começou com o lançamento do pró­
grama implementado pelo Decanato 
de Extensão. intitulado Projeto Per­
manente de Discussão e Reflexão So­
bre Temas Pollticos e Sociais da 
Atualidade. O primeiro projeto desse 
programa é "A Constitulnte na UnB". 
que pretende estimular a discussão. 
reflexão e posicionamento. em todos 
os setores da Universidade. frente a 
temas relevantes que estarão na pró­
xima Constituição. Após as discus­
sões. o produto de todo esse trabalho 
será divulgado para a população da 
cidade. 

"A Constituinte na UnB" vai pro­
mover uma série de debates e estudos 
em que estarão em pauta a nova 
Constituição. com o objetivo de con­
tribuir com os diversos grupos que 
neste momento já fazem o mesmo ti­
po de trabalho. 

Os trabalhos estarão divididos em 
três fases distintas. A primeira delas. 
.. A UnB Ouve". consiste em constituir 
grupos de trabalhor para debater os 
diversos aspectos relacionados com a 
elaboração da carta constitucional. A 
segunda fase, intitulada" A UnB Fa­
la". promoverá um grande programa 
de debates internos. onde professores 
e alunos apresentarã(l monografias. 
Na terceira fase. "A UnB Vota". será 
realizado um grande plebiscito. Será 
elaborado um amplo questionário. 
mas este plebiscito só se realizará 
após um amplo debate ... Antes de per­
guntar se as pessoas preferem o par­
lamentarismo alemão ou francês. é 
preciso que elas saibam exatamente o 
que é isto". diz o reitor Crist6vam 
Buarque. 



Ano I nQ 2 
Novembro de 1985 

Caderno Especial C 
do Jornal-Laboratório Campus 
Departamento de ComunlcaçAo da UnB am,pus 

o dever do fotógrafo é eternizar. Porque acredi­
tamos nisto é que fotografamos. Desde 1982, o De­
partamento de Comunicação vem estimulando, 
dentro da experiênCia de edição do Campus, a prá­
tica de um tipo particular de captação da realida­
de: o fotojornalismo. É com ele que eternizamos os 
momentos significativos da vida da comunidade. 

Grupos de alunos, orientados pela Professora 
Luiza Venturelli, vêm, a cada semestre, transmi­
tindo aos leitores uma visão aguda, crítica, viva e 
bela da vida qu~ nos cerca. ~ ela, integrada ao tex­
to, que eterniza, em papel-jornal, a história de to­
dos nós. É um pouco do que o Campus viu através 
das lentes nestes últimos anos que contamos neste 
segundo número do Idéias. 
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Fazer uma televJsAo 
palpitante. atenta. 
perspicaz e viva. 
multo viva: a partir 
dessa Idéia. teve 
InJclo uma Inovadora 
experiência de TV. 
que saJ às ruas para 
produzir e exibir o 
seu trabalho. E a TV 
Viva. na conquista 
de novos espaços. 

Uma TV Viva nas ruas de Pernambuco 
CYNTHIA ROSA 
HELIO FRANCO 

"Viva! Uma nova TV em 
Pernambuco. Nas praças. 
nos clubes e nas associações 
de moradores. Você vai ver. 
ouvir. participar". Essas pa­
lavras abrem um panfleto 
que recebo. enquanto cami­
nho pelas ruas de 01 inda e Re­
cife. Imaginem! Uma TV na 
rua! A curiosidade me leva a 
conhecer sua programação. 
E hora de Roque Santelro. 
mas o verdadeiro milagre 
acontece aqui ao meu lado: 
aproximadamente 500 pes­
soas assistem Juntas a um 
mesmo programa. diante de 
um mesmo telão. numa lin­
guagem nem sempre conven­
cional. nem sempre Irreve­
rente; mas sempre muito co­
municativa . E esta é a TV Vi­
va. nascida em Olinda. difun­
dida em Pernambuco, cami­
nhando pelo BrasU. E pelo 
mundo! 

RECURSOS 
A primeira contribuição 

conseguida para a efetivação 
da TV Viva veio da Holanda. 
O parlamento holandês cede 
anualmente às Igrejas católi­
ca e protestante uma verba. a 
ser aplicada em projetos no 311 

mundo. via instituições sem 
fins lucrativos. A Instltulção 
holandesa que liberou capital 
para a TV chama-se Novtb. 

o BrasU. quem deu respaldO 
polltlco à ação da moçada da 
TV Viva foi o Centro Luis 
Freire. em 01lnda. Assim. es­
tava dado o primeiro passo. 
Logo em gulda. com os pr!-

melros eqUipamentos e traba­
lhos. outras instituições lo­
cais também começaram a 
apoiar. Ivan Viana. um dos 
produtores da TV Viva. dIz 
que além da programação da 
TV Viva. eles também fazem 
programas para as TVs co­
merciais e outras Institui­
ções. A produção de propa­
gandas para a TV também é 
outra fonte de renda. Por ou­
tro lado. na TV Viva ainda 

'não se usou nenhum 
merctunvtlstnll. como tam­
bém não existem comerciais 
entre um programa e outro. 
Ivan confessa. no entanto. 
que há um interesse da eqUi­
pe de produção da TV Viva 
em conseguir algum mer­
chandising para cada progra­
ma. mas ele diz também que 
não querem um merchandi­
sing que imponha a mensa­
gem e seu conteúdo. Por Isso. 
esperam pelo momento e pela 
forma mais adequada de fa­
zerem isso sem comprometi­
mento da qualidade das pro­
duções. 

COMO It A TV VIVA 
O objetivo principal da TV 

Viva é produzir um programa 
de até uma hora. e depois 
exibi-lo em cada um dos dez 
bairros da periferia de Recife 
e Ollnda que fazem parte da 
"rede" paralela da TV. € 
produzIdo um programa por 
mês. e as exibições são feitas 
às segundas. quartas e sex­
tas. em pontos estratégicos 
dos bairros. "Agente pa sa 
no horário de pique da Rede 
Globo. que é a hora do Jornal 

acionaI e do Roque Santel-

ro. Mas o públlco não deixa de 
nos assistir. O pessoal é fiel 
mesmo. e cada vez aumenta 
mais". diz Ivan Viana. 

Ele expltca também o crité­
rio de escolha dos bairros que 
recebem a visita da TV Viva 
- "Esses dez bairros foram 
escolhidos a partir de lutas 
·que eles travam na comuni­
dade. Eles fazem parte de 
uma vanguarda no movimen­
to popular de Pernambuco. 
Já têm uma tradição de luta e 
uma associação de morado­
res fortes". Foi através das 
associações de moradores 
que o pessoal da TV Viva che­
gou a seu público. Eles entra­
ram em contato com as asso­
ciações e a partir daí ficou 
mais fácU estruturar a pro­
gramação como é agora. 

São cinco módulos que fa­
zem a festa dos moradores. A 
programação começa com 
"Pipoca Maluca". um lnfan­
tU para crianças "dos 8 aos 
80". Depois vem "Olho Vivo". 
um noticiário que busca levar 
noticias de um bairro para 
outro. mostrando as iniciati­
vas comunitárias. O terceiro 
módulo é "Bom Dia néo". um 
programa de entrevistas que 
arranca multos risos da au­
êiência. O entrevistador. Bri­
valdo. faz questão de se ca­
racterizar conforme o própriO 
tema do programa. E isso vai 
desde se vestir de cupido para 
fazer um programa sobre o 
amor. até colocar chlfrinhos e 
sair perguntando "Você Já le­
vou galha? " pelas ruas de Re­
cife. Esse programa Inclusive 

ganhou um prêmio no último 
festival de video realizado em 
outubro em São Paulo. Depois 

. vem "Quatro Cantos". que le-
va ao ar sempre uma grande 
reportagem. o mais direta e 
profundamente posslvel. 

Fechando o bloco. vai ao ar 
o "Circo Eletrônico". repor­
tando os artistas locais numa 
tentativa de renovação da lin­
guagem dos vldeo-cllps. "Nós 
chamamos de Video­
grampo". fala Ivan Viana. 
"Foi o Duda (Eduardo Ho­
mem) quem teve a idéia: va­
mos fazer uma TV alternati­
va. criando condições de pro­
duzir e exibir em telão. A con­
cepção dela a gente trava no 
cotidiano" , 

"Nós rtcamos produzindO 
durante meses. e só em mar­
ço desse ano fomos para a 
praça, Nenhum de nós havia 
trabalhado com televisão. To­
dos já tinham experiênCia 
com outros meios. mas a TV 
nós aprendemos no dia-a-dia. 
As coisas foram acontecendo 
aos poucos". 

REPERCUSSAO 

Não resta dúvida. porém. 
que a maior de todas as incóg­
nitas é saber se há públlco no 
Brasll para uma experiência 
como essa. Ivan garante que 
sim. pois há pouco mais de 
um ano eles vêm exibindo sua 
programação regularmente 
para cerca de cinco mll pes­
soas por mês. em Pernambu­
co. e esse número vem cres­
cendo a cada apresentação. 
Ele conta qu no começo hou-

ve algumas dlflcuIdades. Por 
exemplo. havia da parte dos 
moradores uma suspeita que 
tudo aquilO fosse autoria de 
algum pol1tico. Mas isso pas­
sou! Agora. a TV Viva não es­
tá apenas nas ruas pernam­
bucanas. Está na programa­
ção da Bandeirantes. da Olho 
Mágico. da Nacional. O Mu­
seu de Arte de Nova Iorque e 
a BBC de Londres têm cópias 
do trabalho da TV Viva. A 
próxima "vltlma" é a TV Cu­
bana. que exibirá a produção 
da TV Viva em suas telas. Dá­
lhe TV Viva! 

Ivan afirma ainda que a 
existência de uma rede nacio­
nal de exibição paralela. de 
fato alternativa. é uma das 
outras propostas da TV Viva. 
Além disso. pretendem do­
brar o número de bairros on­
de exibem a programação. 
Todavia. produzir para 20 
bairros signlflca também ter 
que dobrar o necessário para 
a produção. ou seja. mais ma­
terial e mais pessoas. E a coi­
sa não pára por alo A TV Viva 
distribui seus próprios pro­
gramas. e o interessado esco­
lhe a programação desej ada 
a partir de uma sinopse de ca­
da um dos programas. 

Recife e Ollnda vivem uma 
experiência emocionante 
com sua TV de rua. TV debo­
chada. direta. brincalhona. 
contundente. Mostra o sério e 
o grotesco. Mas o fundamen­
tal de tudo Isso é que ela so­
brevive com o reconhecImen­
to e participação da popula­
ção. A TV Viva é de fato uma 
TV Viva . 
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SALADA ELEITORAL (~ 
I '~ 

~ cJ 
Brasil viveu o sistema do biparti- 0l)1 
darismo desde 1965, quando o ma- W t 
rechal Castello Branco extinguiu 
os partidos, até a eleição de 1982. 
N este pleito, a vinculação total de J. 
votos e a obrigatoriedade de cada 
agremiação lançar chapas com-

pletas inviabilizaram o PP de Tancredo Neves e ~ 
deixaram pouco espaço para o PTB de Ivete V ar- ' C "{ 
gas, para o PT de Lula e para o PDT de Brizola. ª 

Instalada a Nova República, foi votada a pro- -"1- J 
posta de emenda constitucional tornando /.( ,1 l. O i~i; 
possível a criação de novos partidos. A legisla- 'l L E , 10 I 
ção passou de um extremo a outro, em matéria ~ 'fI ! 
de liberalidade. Cento e uma pessoas pOdem fun-~ I 

cerca de 30 partidOS foram registrados no TSE. . ., 

VOTE 
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dar um partido e, por conta de tais facilidades, LJ' ')' 
~~~ . ..4/) 

JOAOPAGANINE E REINALDO FREITAS .. ~ _. _ / 

---------------------------------------~-~------~--~-~-~-~--------~~---~~~--'-~--------
Partidos de todas as cores e caras 

esses novos 
partidos. al­
guns são 
meros ar­
tlflclos car­
torlals sem 
a mlnlma 
posslblltda­
de de obter 
votos. E es­
se o caso do 

Partido Tancredlsta Nacional. pe­
lo qual o artista Carlos Imperial. 
vereador fluminense. se fez candi­
dato á prefeitura do Rio de Janei­
ro. Outros partidos serviram para 
abrigar dissidentes e polltlcos que 
não encontravam espaco em seus 
partidos de origem. Nessa catego­
ria Incluem-se o Partldo Socialista. 
no qual o deputado Sebastlão N ery • 
eleito pelo PDT e desavido com 
Brlzola. se fez candidato a vice­
prefeito na chapa de Rubem Medi­
na. e também o Partldo Liberal. 
que Alvaro Valle fundou para dis­
putar. por Igual, a prefeitura do 
Rio. Ninguém acredita, entretan­
to, que Alvaro Valle arrtsque-se a 
disputar sua reeleição para a Câ­
mara por legenda tão fraca. Os 
partidos que se Incluem nas cate­
gorias aelma dlflcUmente terão 
chance de sobreviver após as elei­
ções do dla 15. A maioria não deve­
rá Obter votação que autorize a 
crer em sua viabilidade e em sua 
força de atralr candldatos para o 
pleito de 1986. 

Numa terceira categoria estão 
os partidos que têm organização 
nacional incipiente e que. embora 
não obtendo votos em número com­
parável ao dos grandes partidos. 
valem-se de sua estrutura e da cer­
teza de um eleitorado pequeno. 
mas fiel. E o caso dos partidos co­
munistas (PCB e PC do B). do 
PSB. Partido SocIalista BrasUelra. 
e em menor grau dos dois partidos 
cristãos: o Partido Socialista Cris­
tão e o PartidO Democrata CrIstão. 

PSCEPDC 

O PSC e o POC apresentam co­

ai 

mo grande trunfo perante o eleito­
radO uma Ideologia bem definida. e 
que com pequenas varlaçOes é 
compartUhada pelos dois partidos. 
Essa Ideologia. baseada no Huma­
nismo. é, segundo Alberto Peres, 
Presidente do diretório do PDC no 
DF. "multo bem recebida por de­
terminadas camadas da socieda­
de". o Que ele espera. venha garan­
tlr votos em segmentos definidos 
do eleitorado. A doutrina dos parti­
dos cristãos define a democracia 
Hberal como sendo o regaco do Ca­
pitalismo. permitindO a explora­
ção do homem pelo capital. O tota­
lltarlsmo realiza a exploração do 
homem pelo homem. Contra essa 
situação. o cristianismo diz que há 
um principio natural em que se ni­
vela a crtatura humana. ~o direito 
à vida dada pelo Criador A partir 
dessa premissa partem para pro­
postas bem deflntdas para os pro­
blemas da reforma agrária. do uso 
da propriedade. etc. 

O deputado Clemlr Ramos. fun­
dador, Uder e candldato do PDC á 
prefeitura do Rio term1nou renun­
ciando à postulação para retornar 
às fUeiras do PDT e apoiar o sena­
dor Roberto Saturnlno. Não é um 
choque multo grande para um pe­
queno partido? "Com efeito". dlz 
Peres. "entretanto, o PDC está se 
organizando multo bem no DF. 
Contamos com 3 mU fUlados e ou­
tros 10 mO pedldos de fUlação e va­
mos apresentar candldatos a todos 
os cargos de representação para o 
DF", 

Herdeiro das tradlções do PDR. 
Partido Democrático Republicano. 
do ex-vlce-presldente da Repúbli­
ca. Pedro Alelxo, o PSC é menos 
otimista com relação á posslbUlda­
des dos pequenos partidos. O advo­
gado trabalhista Francisco Gomes 
de Macedo. presidente do dlretórlo 
do partido do DF. apesar de definir 
a situação do partido como multo 
boa. lá estuda a posslbllldade de 
fazer collgações para enfrentar as 
eleições de 86. citando um nome: o 
do radialista Alvaro Costa para o 
Senado. "E um nome multo Slmpá-

Uco e uma postulação multo bem 
aceita por todos os membros do 
partido". completa Macedo. O PSC 
tem 7 mU fUlados no DF. 

PSB 

As experiências partidárias his­
tóricas nem sempre são jogadas na 
lata de lixo. E Isto que o advogádo 
Luls MonzolUlo pretende mostrar 
em Brasuta. fazendo parte de um 
movimento que criou o Partido S0-
cialista BrasUelro no DF. 

Para dar perspectlvas reais ao 
PSB, ManzolUlo quer superar o ell­
Usmo do velho PSB. no qual mUlta­
ram tantos pollUcos de renome. 
Esse partido chegou a congregar 
nomes da Intelectualldade, mas 
nunca conseguiu Chegar á grande 
massa. 

FUosoflcamente. o PSB não é 
marxista e nem acredita na estatl­
zação completa da economia. "O 
PSB estaria próximo dos partidos 
socialistas da Europa". afirma 
ManzolUlo. A palavra mágica do 
PSB seria o dlstrlbutlvlsmo - par­
ticipação dos trabalhadores nos lu­
cros das empresas. reforma trlbu­
tàrta no sentido de atingir as altas 
rendas em até 80 por cento e cria­
ção de um Fundo de PartiCipação 
Social, através de ações. 

PCDOB 

O PC do B legalizado há pouco 
tempo. já tem o seu diretório em 
BrasUla. e está a algum tempo or­
ganizando sua volta aos palanques 

e à polltlca em geral. O coordena­
dor do Partido no DIstrito Federal, 
Paulo Cassls. dlsse que o partido. 
ao contràrto do que multa gente 
pensa. não é novo; existe há 63 anos 
e só agora pOde abrir suas portas 
para as pessoas Interessadas em 
conhecer seu programa e seu fun­
cionamento. porque antes era proi­
bido a mUltAncla declarada. O 
coordenador do partido declarou 
que PC do B, tem diretórios organi­
zados em todos os Estados. 

Sobre o número de fUlados. Pau­
lo disse Queé Imposslvel no mo­
mento saber exatamente quantos 
miados existem no Partido em 
Brastua, porque depois de tanto 
tempo na clandestinidade ficou 
dlflcU manter uma organização 
sistemática sobre seus fUtados. A 
partir de agora. será felto um novo 
recadastramento para se chegar 
ao verd~.delro tamanho do Partido 
em todo o BrasU. 

Depois da abertura do diretório 
em BrasUla. o PC do B abriu dlre­
tório em Taguatlnga, e prepara-se 
agora para Inaugurar os diretórios 
no Gama e na CeUAndla , Nas elel-

-ções em BrasUta no ano que vem. o 
PC do B pretende fazer collgações 
com o PMDB . 

Paulo Cassls afirmou que as 
principaIs propostas do PC do B 
são: a consolldação da vitória de­
mocrática, uma constltulnte con­
gressual. a suspensão do pagamen­
to da dlvlda externa e um novo pla­
no de Reforma Agràrla. Frisou 
ainda que o principal objetivo é a 
Implantação do socialismo no Bra-

Muitos dos novos partidos 
desaparecerão após as 
eleições de 15 de novembro. 
Já está em andamento, 
entretanto, a legalização 
de outros, entre os quais 
o Partido Verde. 

sUo mas Que algumas refoh\las 
têm que ser feitas antes para se al­
cançar este objetlvo. FInalizando 
disse que para se fUlar ao PC do B 
basta que o Interessado participe 
do organismo partldàrlo e que 
aceite o programa do partido. O 
estudante de comunicação. Mauro 
Porto. declarou que a legalização 
do Partido ComunIsta BrasUelro 
não foi uma coIsa salvadora para o 
partido porque legalização ainda é 
melo restritiva. "E dttlcU para o 
PCB se amoldar a esta lei dos par­
tidos. que vigora atualmente. por­
que os partidOS têm que se adaptar 
a esta legislação. e como PCB tem 
uma estrutura dlferente dos outros 
partidos. fica limitada a sua for­
mação. Mas Isso nAo é Impedimen­
to para o crescimento do partido". 

Em relação ao crescimento do 
Partldão em opoSição aos grandes 
partidos. Mauro dlsse que o parti­
do sente-se sufocado não pelos ou­
tros partidos. de formaçAo burgue­
sa. mas por uma tradição anUco­
muntsta no pais. O lançamento das 
candidaturas para prefeituras nes­
ta últlma eleição. foi mais para as­
ctarecer..a opinião púl>llca sobre os 
objetlvo~ do PCB e promover uma 
abertura para a sociedade brasUel­
ra. "Realmente nAo Unhamos pre­
tensão de ganhar", dlsse. mas as 
candldaturas já foram um avanço 
considerável. 

Com dlretórlo funcionando em 
Brasuta e em algumas cldades­
satélltes. o PCB pretende partlcl­
par das eleições de 86 em todos os 
estados. Inclusive Brasllta. e colll 
candldatos própriOS. DIsse ainda 
que ••• a atualleglslaçAo só permite 
coligações para cargos majoritá­
rios. O partldão quer rever a legis­
lação para ampllar as coligações 
também nas eleições não majorltá-
rias". 

Para as eleições no ano que vem 
eai Brasllla. o PCB està multo con­
fiante. Acha que pode eleger repre­
sentantes para a Constttulnte. e es­
tà preocupado em fortalecer a 
constltulnte com candidatos comu­
nistas. 

a 



adeira,mais uma 
alter ativa para 

produção de álcool 
Produzir álcool e açúcar da madeira. E este o te­

ma do projeto desenvolvido por alunos e prOfesso­
res do Laboratório de Enzimologia da UnB há pou­
co mais de dois anos, com o apolo do CNPq. Cirano 
José Ulhoa e Sérgio Luiz Barbosa Silva, alunos de 
Mestrado do Departamento de Biologia Celular, 
expllcam o objetivo da pesquisa sobre a celulose, 
um dos três principais componentes da madeira, 
res"ponsável por 60% de sua constituição. "A celu­
lose é composta por várias unidades de gIucose, ou 
seja, você tem nunldades de giucose formando ca­
da fibra de celulose. A Idéia do projeto seria apro­
veitar essa gIucose para fazer alimentos, porque 
gIucose é um alimento básico. E, além disso, apro­
veitar essa gIucose para fazer fermentação e obter 
álcool a partir da madeira" . 

MARTHA FARIA DE MENEZES 

atérla­
prima. sem 
dClvlda. não 
é problema. 
"Tem mul­
ta celulose 
que não é 
aproveita-
da. como 

por exemp o. o papel jogado no li­
xo. farelo de serragem. palha de 
arnJi: e o próprio bagaço da cana­
de-ac;ucar. que só é aproveitado 
em cerca de 60%". diz Sérgio. 
O PROCESSO DE OBTENCAO 
DEGLUCOSE 

O processo de quebra da celulo­
se para obtençAo de gIucose é de­
nominado sacarttlcação. e pode 
ser feito de duas maneiras: atra­
vés da hldrOllse ácida (com ácido 
sulfúrico) ou da hldrOllse enzimá­
tica (com a utlllzação de enzimas 
especlflcas) . 

A hidróllse ácida. apesar de ser 
uma operac;ão extremamente rá­
pida. toma-se proibitIva. Primei­
ramente. pelOS compostos que 
produz ao agir sobr.e as unidades 
de gJucose e. em segundo lugar. 
pelO seu alto custo operacional. 
em func;ão do ácido sulfúrico ser 
corrosivo. exigindo constante tro­
ca dos aparelhO utilizados. e de 
ser produzidO com enxofre. ele­
mento Importado pelo Brasil. 

Por todas essas razões. no pro­
jeto desenvolvido pelO Deparia­
mento utUlza-se apenas a hldróll-

enzimática. com o auxilio de 
enzimas celulolltlcas. Essas enzi­
mas são protelnas produzidas por 
microorganismos como fungo e 
bactérias. "Elas funcionam co­
mcf se fossem verdadeiras tesou­
rinhas na quebra das lIga<,'ÕeS de 
gIucose. E fazem Isso em condl­
c;ões multo mais brandas de tem­
peratura e ambiente. além de não 
produzirem as substãnclas tóxi­
cas que a hldróllse ácida produzi­
ria. A grande vantagem deste 
processo é que ele é bem especifi­
co e o rendimento é alto. ou seja. 

você tem 100 toneladas de celu-
lose. você obtém de gJuco-

". diz Clrano. 
O primeiro fungo celulolltlco 

foi descoberto no final do século 
pa • por volta de 1897. as 
rol a partir da 11 Guerra Mundial 

u o tudo br Icroor­
anl mo tomou Impulso. com a 

d oberta d um fungo Inlclal­
m n e chamad Trtcboderma 

vlride (atualmente denominado 
Tricoderma reesl em homena­
gem a seu descobridor. o ameri­
cano Ewln Reesel). 

A hlstrola do aparecimento 
deste fungo é curiosa. "O 
Trichoderma reesel foi encontra­
do em mochilas de soldados. na 11 
Guerra Mundial. Ele devorava. 
simplesmente destrui a as mochi­
las dos soldados. que eram feitas 
de algodão (que tem multa celu­
lose). Ele depredava essas mo­
chilas em pouco tempo. princi­
palmente em regiões úmidas". 
lembra Sérgio. 

Por um processo de genética 
classlca. o Trtcboderma reesel 
foi melhorado geneticamente. 
tendo-se transformado. nos dias 
de hoje. no fungo celulolltlco­
padrão. 

Em funC;ão disso. os participan­
tes do projeto inicialmente desen­
volveram um estudo comparati­
vo. em relac;ão àquele fungo­
padrão. visando à descoberta ~e 
novos fungos e bactérias que se 
mostrassem adequados ao pro­
cesso de hldróllse enzimática. As­
sim sendo. os pesquf<.adores rece­
beram e estudaram microorga­
nismos de varias partes do Bra­
sil. principalmente do INPA (Ins­
tituto Nacional de Pesquisa da 
Amazônia) e do IBDF (Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento 
Florestal) . 

Apó o estudo comparativo. fo­
ram encontrados "alguns fungos 
que se mostraram oportunos pa­
ra serem estudados com mais de­
talhe . e é o que nós estamos fa­
zendo agora. Eu e o Clrano esta­
mos estudando um fungo chama­
do Plcmopurus sangulneus. 
obtido pelo IBDF. assim chama­
do porque ele dá uma coloração 
vennelha. cor de sangue". Um 
outro membro do grupo pesquisa 
o fungo Humlcola mlgricans. Iso­
lado em Vlc;osa. Bactérias tam­
bém são estudadas por outros 
alunos. 

A Implantac;ão do projeto a 
nlvel Industrial é ainda Inviável. 
"E dlficU porque é necessário 
ainda um estudo básico desse 
complexo celular (na verdade. 
são a enzImas que atuam no pro­
cesso). do funcionamento dessa 
enzima . das comll<,'Ões bloqulml­
cas e do problemas de regulacão 
do microorganismo. para depois 
pod r enfrentar o problema a 
nlv Indu trial ". 

Ciência Campus 26/11 a 4/12/85 

Em 68, a idéia do Ceplan loi 
retomada mas sob nova 
denomlnaçAo: LEA U - Laboratório 
de Arquitetura e Urbanismo. O LEAU 
tem agora uma missAo Junto à 
Universidade. Através de uma 
revisAo do plano lisico do campus, 
encaminhar questões como lnstaJaçAo 
de um Centro de Vivéncla e utJJizaçAo 
e uso do MinhocAo. 

Arquitetura quer 
novo plano para U nB 

ZEILA FREITAS E SILVA 

"Nos últimos anos temos encontrado multa pro­
ducão Intelectual Interessante. como livros. publl­
cac;ões etc. salda das universidades do Pais. mas 
não acredito que Isso somente seja suficiente como 
produc;ão acadêmica dentro das universidades". 

Esta é a opinião de Paulo 21mbres. professor do 
Departamento de Urbanismo. segundo o qual há 
uma poSSibilidade do trabalho acadêmico das áreas 
puramente acadêmicas e o trabalho das áreas de 
natureza mais profissionalizantes. SegundO ele. 
uma ênfase Indiscriminada nas publlca<,'Ões. cria sl­
tuac;ões anômalas em lIreas onde se passa a publi­
car equivocadamente. Há que se fazer então. dlstln­
c;ão entre o trabalho que exige publlcac;ões. e que 
nutre todo esse corpo edltorlal-clentlflco. e os traba­
lhos que também são respeltllveis a nivel de desco­
berta e a nivel de ensino nas áreas profiSSIOnalizan­
tes. 

Diante dessa perspectiva. foi criado. em 62. o CE­
PLAN - Centro de Planejamento. vinculado ao Ins­
tituto de Arquitetura e Urbanismo. e que congrega 
professores de dedlcac;ão exclusiva e alunos de pós­
graduac;ão. além de oferecer oportunidade de está­
gio aos estudantes. 

O CEPLAN teve como primeira missão já a cons­
truc;ão da UnB e fazer desse planejamento um 
exerclclo de pesquisa e de treinamento de alunos e 
professores. O projeto do Mlnhocão. Colina. Dese­
nho e uslca. são os primeiros exemplOS de cons­
truc;ãQ pré-moldada no Brasil. Também algumas 
superquadra do Plano Piloto. pertencentes à unl­
versldad • foram objetos de pesqul a e projeto de 
aluno e professores vinculados ao Ceplan. sendo 
qu algumas constltuiram-se em tese de mestrado. 

Projetos mais recentes da UnB. como o Centro 
Desportivo. Biblioteca. Reitoria. Restaurante. Fa­
culdade de Tecnologia e Medicina. foram produtos 
do laboratório da Ceplan e que refletia. de certo mo­
do. uma discussão sobre a arqulteLura e urbanismo 
que se fazia dentro da escola. no Pais e no mundo. 
refletindo também uma certa inquletac;ão intelec­
tual do momento (62 a 68>-

Por considerar Brasllla um laboratório Importan­
te porque propõe solu<,'ÕeS de urbanismo contempo­
râneo que estão sendo testadas pela popuJac;ão. o 
Ceplan procura agora uma aproxlmac;ão com o Go­
verno do Distrito Federal. no sentido de levar con­
trlbulc;ões para essas popula<,'Ões, seja procurando 
discutir a flxac;ão desses assentamentos de baixa 
renda. seja formulando prbpostas de ordenamento 
racional como o Paranoá". 

Segundo ele. o laboratório do Ceplan tem agora 
uma missão mwto Importante junto li nova adml­
nlstrac;ão da UnB: uma revisão do plano flslco da 
universidade. encaminhando questões como utlllza­
c;ão e uso do Mlnhocão. instalar um Centro de Vivên­
cia. resolver o problema habitacional dos professo­
res dentro do campus. alojamento dos trabalhado­
res e pesquisadores da Fazenda Agua Limpa. 

"Há uma dlsposlc;ão muito grande do nosso qua­
dro de fazer. através da atividade prática. além de 
prestar um servlc;o. atingir certos resultados de In­
teresse acadêmico. de reallmentacão dos nossos 
cursos. das nossas dIsciplinas. ou seja. produc;ão de 
conhecimentos mas através de uma reflexão em cl­
mado fazer_ 

"Com Isso. podemos enriquecer o curso. dando­
lhe um caráter mal realista. desbravando algum 
campo de conhecimento e particIpar de um debate 
que deve travar a nlvel nacional de qual arquite­
tura devemos fazer em nosso Pais: deve ter um ca­
ráter regional ou não. qual é o sentido de repetir 
aqui uma arqultetur Internacional ou de procurar 
a nossas próprias expressões". 
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Constituinte e UnE 
<IA Constituinte na UnB" é 

o primeiro projeto de um 
programa mais amplo a ser 
implementado pelo Decana­
to de ExtensAo, denominado 
Programa Permanente de 
DiscussAo e RenexAo sobre 
Temas Polfticos e Sociais da 
Atualidade. De caráter per­
manente, as atividades do 
programa têm como objeti­
vo fundamental reaproxi­
mar a InstituiçAo da comu­
nidade. 

Fases de ExecuçAo do PrI-. 
meiro Projeto: 
Fase I - A unS Fala (lll de 
nova 31 juJ 86) - Consiste 
em constituJr, no âmbito da 
comunidade universitária, 
diversos grupos para deba­
terem sobre os mais varia­
dos aspectos inerentes à ela­
boraçAo da futura Carta 
Magna. 
Fase II - A unS Anallsa e 
Suaere (28 juJ alO out 86) -
Consiste em desenvolver, 
nos diversos grupos de tra-

balhos, monografias (com 
sistemas de premiação) s0-
bre temas relevantes, os 
quais constituirão um 
"DOSSIS DA UnB" sobre o 
processo constituinte. 

Fase 111 - A unS Vota -
(13 out 86 alO nov 86) - Con­
siste em promover ampla 
divuJgaçAo, no âmbito da co­
mU/}idade universitária, do 
"DÓSSIE DA UnB ". a ser 
remetido ao Congresso Na­
cional, e a seguir, organizar 
um plebiscito, no qual a co­
munidade manifestará sua 
vontade, em relaçAo a tópi­
cos especificos da futura 
ConstituiçAo (majores infor­
maç6es: Professor Lúcio 
Castelo Branco, DEX ramal 
2204 e 2389). 

Informaçt;es, contato e di­
vuJgaçAo através dessa Co­
luna de Serviços, procurar 
Milton, Editoria de UnB. na 
redaçAo do jornal Campus 
- ramal 2463. 

Abertura do PrOjeto: a Nova República presente 

, 

, I ••• 
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Campus, 26/11 a 4/12/85 , 

Não fique por fora. 
Saiba de tudo 

.. __ --------______________ .~queiráacontecerna 
nB. Palestras, cursos, 

expOSições, encontros ... 

Estágios 
Estão sendo oferecidas vagas 

para estágio nas seguintes Insti­
tuições: Eletronorte. vagas para 
estudantes de Engenharia Civil. 
Mecânica e Elétrica; Biblioteco­
nomia. Geologia; Telebrás. para 
Processamento de Dados (8); M 1-
nistério do Desenvolvimento Ur­
bano: Administração (I). Eng. 
Civil (I), Mecânica (I), Direito 
(I), Ciências Contábeis (I); MI­
nistério da Saúde: uma vaga para 
estudante de Arquitetura; IPEA: 
Comunicação (I). Economia (6); 
Cartepilar: Direito ( I ). 

Pós-Graduação 
Em Ecologia e Fltopatologla. 

inscrições até dia 30/1.1 no Deptll 
de Biologia Vegetal. Mestrado 
em Biblioteconomia e Documen­
tação, Inscrição até 29/11 e sele­
ção dias 3. 4 e 5 de dezembro. Pe­
lo DeptO de Direito, Mestrado na 
área de "Direito e Estado", 
inscrições até dia 29/11 e sele<;ão 
de 09 a 11/12/85. Mestrado em 
Engenharia Elétrica, inscrições 
até 15/12 e seleção de OI a 
15/01/86. Mestrado em Relações 
Internacionais e em Ciências 
PoUtlcas. inscrições de 23/09 a 
06/12 e seleção de 09 a 20/12. Pós­
graduação em Engenharia Clvll 
- cursos de especialização em 
Engenharia Estrutural e em 
Engenharia de Transporte. 

Extensão 
"Rumo à Constituinte". 

simpósio sobre as eleições muni­
Cipais de 1985, suas conseqüên­
cias e perspectivas para 1986 e 
1988, de 3 a 5/12 no auditório Dois 
Candangos, inscrições no DAA. 

Curso de "Fotojornallsmo" 
reflexões teóricas e análise da 
produção. pelo Deptll de Comuni­
cação, com a professora Maria 
Luiza Dainesi. de 05 a 28/11 das 20 
às 22 horas no Anfiteatro nO 19. 

Curso de "Atellê llvre de Gra­
vura e Lltogravura", pelo DeptO 
de Desenho. com a professora 
Lygia Maria, de 04/11 a 19/12, ta· 
xa 30 mil. 

Curso "Espectroscopla de 
Fluorencla e de Infra-Vermelho 
em Protelnas", pelo Deplo de 
Biologia Vegetal. com o professor 
Lauro MOhry. de 18/11 a 13112, 
inscrh .. 'Ões DAA, 10 mil. Curso de 
"Introdução à Fotografia", 
DeptO de Desenho. professora 
Lulzia Venturini. inicio 19/1 I. 
Curso de "Propedêutlca à Escul­
tura", DeptV de Desenho. com a 
professora Grace Maria Macha­
do, de 04/11 a 14LI2, inscrl<,.'Ões 5') 
e 20 mil. Curso de "Introdução à 
Inferência EstaUsUca", pelo 
Deplo de Estatística, com o pro­
fessor Mauricio do Pinho Gra­
moy. de 21/11 a 22/11. 

Curso de "VlvêDcta do LíJd1co 
na ~Escola", pelo DeptO de 
Métodos e Téctdcas, coordenado­
ra Maria de FAtima G. de Souza. 
de 19/11 a 28/11. 30 vagas e Inscrl­
cãonoDAA 

Curso "Epldemologla CllnIca", 
pela Fac. de Saúde com o profes· 
sor Mauricio Gomes Pereira, de 
10/12 a 20/12 Inscrições 50 mil. 
Seminário "Imunoperoxidade 

em tecidos", DeptO de Medicina, 
com o professor Albino V. Maga­
lhães, dia 29/11. 

Curso de "UW1zaçAo de Micro­
computadores em Eqenharta -
ênfue em PlanUbas Eletr6n1-
cas", com o professor Fernando 
JorgeR. Neves, de 14/11 a 13/12. 

Curso de "Computaçlo, um Fe-
06meno de Transporte", com o 
professor Rasheed Ahmad Mallk, 
de 13 a 25/01/86. 

Pelo DeptO de Educação Fislca, 
atividade "Um Domtngo no Cen­
tro OUmplco", de 01111 a 
31/03/86, maiores Informações no 
departamento. 

"111 SemlnArto sobre Vestibular 
na UnB" de 04 a 06/12 no Auditó­
rio da Faculdade de TecnOlogia. 

"I Cicio de Palestras sobre 
1'ecDoIOlla Aproprtada de 11 a 
'1:1/11/85. no AUditório da Civil. 

"Reun1Io da Coml88lo MIsta 
de IDtercAmbIo CUltural Brasll­
Ar8eottDa - MInistério das Rela­
ções Exteriores, dia 18/11 no 
MRE. 

"IDtroduçAo ao Des18D de 
Velcul08", palestra dias 26 e 
27/11 no Dept.o de Desenho. 

Seminário ''Termoeletrtcldade 
Moderna", pelo Dept.o de Enge­
nharia Elétrica, no perlodo de 
25/11 a 06/12. no AuditOrlo da Elé­
trica. 

Simpósio "Industrialização no 
DF: Sim ou Não"? Promoção 
Dex/Flbra/Codeplan, dia 02/12 
no AudltOrlo Dois Candangos. 

Debate "A8rtcultura e Constl­
tulnte". promoção DEX­
CONTAG. dia '1:1/11 no Auditório 
da Faculdade de Tecnologia. 

Reunião Provisória do Projeto 
FaUnbalRoDdonlDEX. na sala 
de reunl30 do DEX. 

Semlnãrlo "Métodos de A8rt­
cultura Alternativa" - DeptO de 
Agronomia. de 03 a 07/12. 

Encontro Popular de SaCJde da 
CellAndia. 

Palestra "ReIUlameotaçAo do 
Comércio Internacional -
GA'rI'" pelo professor Fernando 
Barreto, da Divisão de Promoção 
Comercial - MRE. dia 22/11 às 9 
horas. no REL. Palestra "O Pa­
pel da IJreja na Trans1çAo PoUtI­
ca DO Brasil" pelo professor Tho­
mas Bruneau-Canadtl. dia 26/11 
as 8 horas na sala de reuniões do 
REL. 

Além dessas atividades, o De­
canato de Extensão está desen· 
volvendo entendimentos no senti­
do de deflnlr o ProIfam.a ArtIcu­
lado de N6cle08 Permanentes de 
ExteosIo: Projetos Comunlda­
deslUnB, que será composto dos 
seguintes prôjetos: Projeto Cel­
lãndla, Projeto Primavera. Pro­
jeto Fatlnha (Pedregal/Céu 
Azul/Novo Gama). 

Calendário 
De 23 a 30/12 - Solicitação de 01-
ploma (aluno>. De 23 a 30/12 -
Formatura. sollcltação de dis­
pensa de colação de grau (aluno). 
De 13 a 24/01/86 - Beca. solicita· 
C30 (aluno). Dia 20/01186 - DI­
vulgaçãO da lista de formandos. 
De 20 a 24/01/86 - Formatura, 
solenidade de colação de grau. 
De 28 a 30/01186 - D ploma en­
trega. De 19/12185 a 07/01186 -
Verão, matrlculp. De 15/01/86 -
Penodo do Verão 

Outros 
A Editora UnB vai 
participar da IV Feira do 
Livro de Brasília, a se 
realizar de 23/11 a 01/12. 
onde a editora fará o 
lançamento de mais de 35 
titulos novos. No estande da 
editora acontecerão também 
várias atividades culturais 
de grupos da UnB. Outra 
informação da Editora é a 
implantação. mais para o 
fim do semestre. do 
Programa Permanente de 
Apoio à Produção e Edição 
do Livro Didático na UnB e 
do Programa de Apoio à 
Revistá Científica -
Cultural. * .. Este é o 511 ano 
consecutívo da Serenata de 
N atai. que contará com a 
presença de 549 inscritos e 
com o apoio do BRB. UnB· 
DAC. Fundação Cultural. 
BuB, Só Brindes. Os ensaios 
estão sendo feitos 3 vezes 
por semana, no Anfiteatro 
17. das 12 às 14 e das 19 às 21 
horas."· Semana do 
Quebec. de 20 a 23/11, no 
Auditório da Reitoria. às 
20:30 horas (entrada franca). 
Organização governo do 
Quebec, Associação Brasil­
Quebec. Associação de 
Professores de Francês­
DF.··· Estão sendo 
convocados todos os alunos 
da Engenharia Elétrica para 
as eleições do seu Centro 
Acadêmico a se realizar dias 
27 e 28 de novembro. 
PartiCipe, discuta e vote na 
sua chapa preferida.··· 
Exposição de Livros Russos, 
dia 3 de dezembro às 10 
horas. na Biblioteca Central 
Promoção conjunta UnB 
com a Embaixada da 
URSS.·" Está sendo 
Implantado no 
Departamento de 
Engenharia Civil. um Centro 
de Tecnologia Apropriada -
CETAP. Entre os objetivos 
do CETAP, se encaixa urna 
discussão mais geral e 
essencial. do papel da 
própria Universidade 
brasileira e de redefinição 
de seus objetivos .••• I 
Semana do Músico da UnB, 
de 18 a 23 de novembro 
sempre às 10 horas. no 
Auditório da Música. 
Acontecerão debates, 
palestras. apresentações 
musicais e, no dia 23, sábado 
á noite. Festa no 
Departamento de Musica.·" 

• 
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Comunidade Campus, de 26/11 a 4/12/85 

Francisco DominDos. presidente da CUT-DF' Greve dos bancários fI1Qbilizou Bra!iflia no mês de setembro 

BraSl1ia não vota, mas faz greve 
Com as recen greves locais. Brasllla perde pouco a 

pouco o rótulo de cidade cujos habitantes são allenados e 
despreparados pol1tlcamente. Há 25 anos fora dos jogos 
eleitora ,o brasUlense tem mesmo assim demonstrado sua 
crescente partlclpaçâo polltlca, agitando o Distrito Federal 
com parallsaf..'ÔeS que abrangem desde as categorias de Jor­
nal tas e gráficos até médicos residentes, vlgtIantes e ~ 
doviárlos. 

Segundo Francisco Domingos, presidente da Central Orn­
ca dos Trabalhadores-DF e da Associação dos Vigilantes, a 
movlmentaçâo em Bras1lla nAo surgiu pelo pretenso clima 
de liberdade com o advento da Nova República e sim como 
conseqOêncla do processo Inelado pelos trabalhadores em 
19, DO ABC paulista. Desde essa época, o trabalhador vem 
tomand9 Consciêncla polltlca e acumulal'ldo forças para os 
movtmentos que eclodtram em 85. <IA causa da grande mo­
bUlzaçAo dos brasUlense8 nAo é a mudança de Governo, a 
abertura. pois a lei sindical contln a sendo a da Velha Re­
pública, as greves 810 decretadas Uegais e pessoas 810 de­
mitidas da mesma forma", argumenta o presidente da 
CUT-DF. 

A consclentizaçlo do brasUJense. percebida na grande 
mobUlzaçAo grevüita implica, segundo Francisco, no 
maior questlonamento da demagogia da autoridades e dos 
eaDdidatos a tuturas eleições. E conclui Governante to­
.mar caldo de mocotó e cafezinho Junto do povo nAo conven­
ce mais a populaçlo brasUlense. De onde eles vêm, no inte­
rior do Nordeste. MInas e GolAs, J4 havia multa demagogia 
e promessas nAo cumpridas. Agora o trabalbador nlo acre­
dita mais". 

Por outro lado, 
as 8I"eVes aca­
bam também por 
motivar outros 
lfUPOB protlulo­
Dais. ctQGB slDd1-
catos do inativos 
e constituem ca­
bide de emprego, 
como deDUDCIa o 
presidente da 
CUT-DF: "Os 
slndJcatc. de 18-
blnete nao se im­
portam f..'Om a 
consctentlzaçAo 
do trabalhador, 
nem com sua 81-
tuaçAo. Por Isso 
lutamos pelo fim 
do Imposto sindi­
cal, para acabar 
com esse tipo de 
IdDdlC8ltsmo". 

Jornalistas e gráficos pararam 
para pressionar empresários a 
negociar suas reivindicações 

FABIO GUIMARAES 
MARIA DE LOURDES 
DUARTE TAVARES 

8 de novembro de 1985. BrasUia 
amanheceu sem Jornais locais, 
como resultado da greve do dia 
anterior, em que Jornalistas, grá­
flcos. adminlstratlvos e motoris­
tas paralisaram suas atividades. 
Segundo Hélio Doyle, presidente 
do Sindicato dos Jornalistas, esse 
foi o primeiro grande resultado. 
.. As empresas só aceitaram ne­
aoclar quandO viram que a greve 
la sair e só melhoraram as pro­
postas depois da greve". Na 
verdade. o atendimento das rei­
vindicações foi inSatisfatório. Os 
50% de reposição salarial nem fo­
ram cogitados pelOS três jornals 
Impressos de Brasllla: Correio 
Brazt1tenae, Jornal de BrasWa e 
Ultlma Hora. O Correio propôs 
15% de repoSição para os gráficos 
e 50% do INPC de antecipação, 
sempre após três meses do rea­
juste salarial, mas ameaçou de­
mitir 40 funcionários. entre jor­
nalistas e gràflcos. Além disso. 
exigiU que a "grande fam1l1a as­
sociada dos trabalhadores da em­
presa fundada por Chateau­
brland. não entrasse em greve. 
caso os outros jornais paralisas­
sem. conforme informações de 
Djalmlr de Assis. presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Gráficas. Já o Jornal 
de Brasfila fechou a questão com 
10% de repoSição para os gráficos 
e 10% de abono para todas as ou­
tras categorias. O Ultlma Hora 
teve mais dificuldade nas nego­
ciações. porque o jornal está à 
venda e os trabalhadores não sa­
bem a quem fazer exigência. mas 
acabaram aceitando proposta 
Igual à do Jornal de BrasIlla. 

Em termos financeLros pouco 
{oi obtido. mas pelo menos um re­
sultado concreto foi conqUistado: 
a criação da INTERCOM. Inter­
sindical dos Trabalhadores em 
Comunicação. que reúne jornalis­
tas. publicitáriOS. gráficos. radia­
listas. pessoal administrativo e 
de transporte. No plebiscito sobre 
a greve. 75% dos trabalhadores 
votaram a favor. Tudo Isso deu 
maior {orça à greve e às catego­
rias. Para Hélio Doyle. se apenas 
os jornalistas entrassem em gre­
ve nada seria conseguido. mas 

com a partiCipação de todas as 
categorias a pressão sobre os em­
presârlos é multo maior, pois os 
jornais param efetivamente. 

De acordo com Djalmir de As­
sis. o trabalhador Já viu que as 
promessas não são cumpridas. 
seja na Nova ou na Velha Repú­
blica. Por isso. segundo ele. está 
havendo uma maior partiCipação 
da categoria no movimento, o que 
não se jusUflca como conseqüên­
cia da apregoada democracia da 
Nova República, que daria mais 
liberdade para greves. Ao contrá­
rio. afirma Djalrnlr. "a consclen· 
tlzação pollUça do povo foi causa 
da mudança de Governo. pois a 
classe trabalhadora estava se 
movimentando e. para continuar 
na hegemonia. a elite promoveu 
uma aparente mudança. Faça­
mos a revolução antes que o povo 
a faça. "Jâ o presidente do Sindi­
cato dos Jornalistas. no entanto. 
acredita que a grande participa­
ção nos movimentos grevistas ve­
nha em decorrência do término 
da repressão. quandO então as 
pessoas sabem que podem reivin­
dicar melhores salários. mesmo 
com ameaça de demissão. 

RODOVlARIOS PARAM 

A paralisação dos transportes 
coletivos de BrastUa neste inicio 
de mês foi marcada pela falta de 
coesão dos rodoviários e pela vio­
lência que a policia do Distrito 
Federal utilizou para dispersar o 
movimento. Em poucas horas o 
movimento grevista se esvaziou e 
o objetivo reivindicado. equipa­
ração salarial com o pessoal da 
TCB. empresa estatal. não foi 
atingido. 

Segundo Pedro Celso Oliveira. 
preSidente do Sindicato dos Tra­
balhadores de Transportes Rodo­
vlârlos de BrasUla. não houve 
precipitação da greve. jâ que há 
mais de quarenta dias eles esta­
vam tentando negociar com os 
empresáriOS do transporte coleti­
vo de Brasllla. "O que vimos foi a 
intransigência e o radicalismo 
dos patrões e a conivência por 
parte do Governo". 

SObre a situação atual do Pals. 
Pedro Celso não vê nenhuma me­
dida concreta para se chamar es­
sa República de nova Para ele. a 
conquista da liberdade de se ma­
nifestar não foi uma dâdlva da 

Nova RepúbUca. mas sim uma 
conquista dos trabalhadores e do 
povo. "Ou eles davam ou nós ga­
nhávamos de qualquer jeIto" . 

Mesmo com a fracassada gre­
ve. Pedro Celso acredJta que o 
movimento não foi em vão. "A 
nossa greve servIu para mostrar 
que o aparato bélico policial está 
ai. e está à disposição das autori­
dades. do Governo, para a qual­
quer momento investir çontra as 
manifestações dos trabalhado­
res". Pedro Celso admite, porém. 
o desgaste da Ilderança. mas 
afirma que a categoria está de 
cabeça erguida e pronta para 
partir para outra. 

Outra categoria de trabalhado­
res que se utUlzou da greve para 
tentar ver suas reivindicações 
atendidas foi a dos bancários. 
Movimento este de repercussão 
nacional. devido à paralisação de 
700 mil funcionários em todo o 
BrasU nos dias ll. 12 e 13 de se­
tembro. 

Para Augusto Sllvelra de Car­
valho. presidente do Sindicato 
dos Bancários de Brasllla. a gre­
ve dos bancários nada mals foi do 
que o resultado do amadureci· 
mento da classe. ano após ano. As 
outras greves que vinham acon­
tecendo no paiS também contrl­
bulram para esta mobilização. 
"A greve deixou de ser coisa de 
comunista e de baderneiro para 
ser uma reivindicação legal dos 
trabalhadores" . 

O fato de agora estarmos no 
que se pode chamar de Nova Re­
pública não modificou em nada o 
tratamento do Governo em rela­
ção ao movimento grevista. Se­
gundo Augusto de Carvalho. o 
que se viu foi a hegemonia do ca­
pital flnancelro. "Não houve mu­
danças, o Governo continua assu­
mindo a defesa do patronato. Mas 
a vitória foi nossa. Conseguimos 
a conscientização da categoria e 
o governo saiu desmoralizado". 

O sindicato agora está com­
prando a briga dos economlárlos 
que lutam para transformar-se 
em bancários e ter também o di­
reito à sindicalização. Com o sal­
do extremamente posltlvo da gre­
ve e o fortalecimento do sindica­
to. novas conqUistas poderão ser 
alcançadas. Segundo avaliação 
de Augusto de Carvalho. "quem 
já deu o primeiro salto pode alon· 
gar a ~ua passada". 
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